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BAZAR DAS eURIOSIDADES

AlfUR DU4RT-1
. '

. r

ARtUR DUARtE tem sido um in-
.

saasâvel impulsionador do Cine­
ma Português, devendo-lhe a cinema­
tografia nacional muito do que hoje
oeupa no firmamento mundial..

..

Além de realizador¡ Artur Duarte
já foi artista, tendo irlterpretado al­

guns filmes, na Alemanha e noutros

paises, , ,

,O seu ultime trabaíh«, em que evi-
.

denciou a técnica 'cinematogtéfica na-
'

eional, foi no filme «O Leão da Es-
'

trelas, que mereceu da crítica as mais

elogiosas palavras e incitamentos.
Artur Duarte conquistcu um grande

triunfo com o seu último trabalho nos

estúdios da «Tobis., pois 9ue «O
Leão da Estrela» é uma comedia po­
pular que resulta num espectáculo de
franca gargalhada.
Em Espanha, tem .dedieado muito

do seu esfôrço, pelo que são admira­
das as suas valiosas qualidades, em
técnica na Sétima Arte.
'tem realizado filmes de grande e

curta metragem. Muitos dos aétuais
artistas do «casting' naGional devem­
-lhe parte da sua �arreira.
Artur Duarte é bem mereéedord a

estima e admira�ão de todos os ciné·
filos, pois que a sua boa vontade ao

servito do cinema da sua Pátria não

,,,em limites.

·§�,t4.1Q I.,ti,t. 1(111..,

Artur Duarte, numa das suas

muitas interpretações no
Cinema Português

....� . ._;.;..� ,

()

Pestelos- I?opula�res .em
110 Dia II de JulhD, de '1948

Tavira'

,

· .Contínuam no ,'RARQUE MUNICIPAL os Festejos Populares, promovi­
dos pela Banda de Tavira, com o patrocínio- da Câmara Municipal.

,

'.

,

�� PROGRAMA �� ,I

.

,

A's 22 horas-Abertura do «Dancing», abri­
lhantado pela magnifica orquestra de Jazz
«CARAVANA DO SUL» de Faro.

o

A' meia no�Ote-(joncurso de Marchas
Populares. Exibição da excelente,

,

•
' I.

A Maratia ela eonceiçio foi organizada 'com
a' colaboração da Casa do Povo daquela
localidade.

. \

A' I hora-Apresentação da afamada

Mareh� Foldóriea de Santo, Estêvão
organizada pelos Srs. José dos Santos Cavaco
júnior, José Vitorino e Ventura Fernandes.
Marques,' com a colaboração da Casa do Povo
daquela localidade.

,

São 16 pares alegres que entoarão primó­
rosamente a marcl{a da sua terra e exibirão
corri garbo e ligeireza o seu número tipico «O
'Corrfdinho dos, 4 Cantinhos» genuinamente
algarvio.

.

A letra da Marcha ele Santo Estevão é da
autoria de Virginio Pires com música de Jo­
sé dos Santos Cavaco Junior, ensaiador da
referida marcha. c' ,

•
,

i ... t.J ,

Nas ceifas e escarapelas,
Eles e elas "

. Semf,'re a cantar

( Asse'1Jtados 'no restolho,
Piscam o olho
E v,!o dançar.

,No,ite de alegria,. ao som das cantigas algarviasf
A disputa de valores entre as Marchas FoI­

clóricas, de Santo Estevão e da, eORoeição, faz
pai-te do grande concurso organizado para a'

classificação do melhor Núcleo Folclõrico das

freguesias rurais, com a-colaboração das Ca-
sas do Povol'; '. ,

Marcha de Santo Estevão? Ma·rcha da eonceição�',
vAl: ,SER U:t.4A. NorrE DE PLE�A .A�TE E EMOQÂO

-

o aprazível recinto d� Parque Municipal" arttsticamente ornamentado, vai ser pequeno
para comportar a multidão que está anciosa para ouvir e aplaudir ÇlS, ,Marchas 'opulare'S.'

- I' I

J � •

ESTÁ; PRESENTEMENTE reunida, em S. Francisco da J

Califórnia, li Conferência Internacional do Trabalho,
sendo a delegação portuguesa presidida pelo Senhor .subse­
cretário de Estado das Corporações, o qual proferiu um no­

tável discurso, em que fez importantíssimas declarações. De­
vemos justamente destacar, de entre as valiosas afirmações do
ilustre Membro do Governo, a brilhante lição apresentada
duma prodigiosa obra já realizada de verdadeira acção social,
em prol dos trabalhadores portugueses, Prova-se plenamente
a perfeita harmonia existente entre a ética do regime corpo­
rativo e as necessidades e justas reivindicações do operariado.
Além disso, no seu discurso; o Senhor Doutor Castro Fernan- M a re h'a F o I c I ó r i ca d a C o II c e i ç ã odes demonstrou 'exuberantemente que a solução sorpqrativa
defende os ¡n,t�resses do trabalhador e garante as condições com l�tra cÍe Alexandre Buiça � música de Se-
de vida e de progresso económico e social da comunidade, bastião Leiria, ensaiador dai referida Marcha.

Entre outras' declarações do ilustre Delegado Português, . Esta marcha é constituida por 12 pares
salientaremos a afirmação de que a melhoria da situação ge- garridos, que, com toda ª' alma, desejam con-

ral só podeser result ado de um aumento efectivo da produ- quistar o prémio das marchas populares par�
,a sua freguesia.

,

'

'

ção, e que há muito tempo .---_---------.
que assim se pensa ,e 'afirma

Ap',tU r' 'CI i I -. a
' Um passo á trente,

em Portugal, defenindo e ,pra- .

.

" ; ,

.

Outro aÚ'ás,
'

'I I Pega na môça,ticando uma política de valo- Rapaz;
.

�
rização da riqueza nacional. e o nosso' Hoapl"tal Olha p'ra ela
Disse também que trabalhan-

'

,
,
)). 'Onda es1tás? .:. ;,

do incansavelmente pela jus-
-'

Ail assim, não!

tiça social, sabe-se que se es· Em 3 de Julho corrente, no _.
Que o corridinho •••

b lh d bê I Salão nobre do edificio do Go- Vá lá ...
tá tra a an o . tam m pe a

vemo Civil de Faro e na pre- � Bem puladinho •••
paz entre os povos, que é o

sença da suprema autoridade P'�a cá,
.

seu elima natural, administrativa do Distrito, o sr, Dá um jéitinhQ ao coração,
Àfirmou O ilustre orador Dr. Ant6!lio Viegas Calçade en-

que somos li� p�is de econo- tregou donativos "a varias Mise-

mia essencialmentê. natural, ricôrdias e casas de beneficência
do Algarve, tiradas da importân-directamente dependente da cia global com que Artur Cilia'

terra e do mar. Dessa forma, conremplou no seu testamento

as populações costeiras dedi- aqueles estabelecimentos de uti-
tam-se ás rudes fainas da pes.. lidade pública., '

ta, ao passo que a, grande Ao sr, Comandante Henriques
. de Brito, que também se encon-

massa do interior se consagra
-

trava presente, foi entregue para
aos labores do campo. Por' a Misericórdia de Tavira a im-
esses motivos, á semelhança pôrta.nci�' d� 60 'mil escudos,

.

do que acontece com outros A Indicação do nome de 1'avl-
\

Durante a noite" queimar-se-ão
deslumbrantes Fogos de Artifi­
tio do afamado pirotécnico sr,

GOMES DA COSTA

Esmerado Serviço de Bar, Gelados, Tombolas, etc
No recinto funcionará uma excelen­

te APARELHAGEM DE SOM.

No «Dancing»" é rese,rvado
O Direit.o de Admissã'o

,

)

ALGARVI:OS 1

Ao Parque' Municipal de Ta­
vira, na noite de 11 de julho

E.ntradas: Homens 5$00 ·Senhoras 2$50
.

.J J J

A questão do foturo da Alema-
, nhâ continua bastante confusa.Com

efeito, enquanto a Conferência de
Londres, em que tomaram parte
a Inglaterra, a França e os Estadcs
Unidos, decidiu determinadas coi ..

su, a de Varzdvia em que entra­
ram oito representantes de países
da Europa Orienta), à frente dOl
quais o da RUllsia, declarou que
Londres vio)oo 01 ac6rdol de lal.
ta e de Po�tdam.
Entretanto, doil milhões de ale­

mães estão à beira da fome e mui·
tos outros à do desemprego, em

virtude da faha de energia eléctri.
ca e de transportes, ocasionadol

por medida. tom_cla" pelo." flJ••a.,

Edificio da Caaa do POYO de ConceIção

ECOS DO PASSAD.O

Dadores de Sangue
Continua aberta a insériçâo no

Hospital desta cidade, para da­
dores de sangue, onde podem dar
os seus nomes, na respectiva se­

cretaria, todos, os dias uteis,
das u às �7 boras�

por Damião da Vasconcellos '

E' crença arreigada que o fu­
tebol é de origem inglesa. Puro
cnRano.

'

Este [ogo, que hoje faz as des
licias de tanta gente=-jogadore ..

e espeetadores-é de origem bra­
sileira, cOplo vamos ver.

Os selvkolas brasilicos t�m,
entre outros entretimentos habí ..
mais, o jogo do futebol, especial­
mente os indios Cachararis, que
foram os criadores da9uele jogo.A bola que empregam e de borra.
cha bem prensada, pesando uns
três quilos.

(CONQlo111 liA �,�. PÁqIIi� ,

Thomas Dervy foi eaoolhido por
unanimidade .para candidato do
Partido Republicano à Presidência
doa Estados tJnidoa,
Nam díscurso proferido recen­

temente, afirmou, entre oatras coi­
Ias, que, ae fôr elevado à luprema

(CONCkúl, NA 20& PAGUU:)
....1 .



POVO ALGARVJ:O

I) No Norte-Pala (Concelhos
de Marcos de Canavezes, Baião
e Sinfães);

2) No Centro - Setúbal, Vila
Frailea de Xira, Chamusca e

Carregueira; .

3) No Sul-Vila Real de San-
to António.
Presentemente, as serviços téc­

nicos da Junta Nacional das Fru­
tas ocupam-se das regiões deAma­
res (Braga) e Silves (Algarve).

••••

O Banco de Portugal vai emi-
tir uma série de novas notas de
cem escudos (ouro), que circula­
rão juntamente com as actuais,
De um lado as novas notas têm
um desenho com um' retrato de
Pedro Nunes, o célebre matemá­
tico. Do outro, um aspecto dos
Jerónimos, a parte dos claustros
onde fica o seu famoso chafariz.

. E com isto as habituais indica­
ções e assinaturas do vícegover­
nador e do administrador do
Banco.

, .,..

De harmonia com o disposto
no § 2.° do artigo I 3.,j do Deere-

.

t'?, n." Ig. 53 I, se publica a rela­
çao dos lugares vagos que se en­

contram vagos em escolas de en­

sino primário elementar neste
distrito.
Do sexo masculino: , '

Azinhal� Castro Marim; Olhão,
sede do concelho (I); Olhão, se­

de do concelho (2); Olhão, sede
.
do concelho (33); Olhão, sede do
concelho (4); Olhão, sede do con-

. celho (5); Alvor; Portimão; Ar ...
mação de Pêra e Calvos, SIlves; .

Cachopo, Tavira.
Do sexo jeminino:._ ,

Zona escolar de Faro; Pader­
ne, Albufeira; Beusafrím,' Lagos; ,

Olhão, sede do concelho (I);
.

Olhão, sede do concelho (2);
Olhão, �,ed� do, ,concelho (3);
Olhão, sede do concelho (4);,
Olhão, sede do concelho (5);
Calvos, Silves; S. Bartolomeu de
Messines, Silves •

Mistas:
Cortes Pereiras, Pereiro e Va­

queiros, Àlcoutim; Rogil, ,Alj�­
zur; Altura, Corte Nova e S. Bar­
tolomeu, Castro Marim; Areal
Gordo, Faro; Sárgaçill e Barão
de S. João, Lagos; Espargal, Es­
teval dos Mouros" Monte Seco e

Palmeiral, Loulé; Alcana do Pe­
.0, e Alferce, Monchique; Perei..
ro, Qlhão; Barrocal, Fontes da

'

Matosa, Halhão e Odelouca,)
Silves� Amaro Gonçalves, Caba­
nas e Santa Catarina"Tavira; Bu­
dens e Burgau, Vila do Bispo.

u� Museu ôe'lirfe Popular

,Minha Mulher vai Casar
NOVO ROMANes

•• tolo Alitaral tlinto.
itLivro que se IS dum hausto e

deixa a impréssão duma bebida
refrescante e deliciosa-escreveu
alguém a respeito desta nova obra
de João Amarll Júnior. O seu

estilo fluente e leve, a singeleza
com que os episódios se sucedem,
a ternura envolvente das suas

cenas, o desenho simples mas

eheie) de realidade de todos os

caracteres, constituem os elemen..
�os fundamentais que, num tom

harmónico, pleno de simpatia hu·
mana, gravam no espirito suave

impressão.])
.

Eis uma apreciação justa. Com
efeito, este é um dos bons roman­

ces em que o autor revela a sua

fértil inspiração e a sua já longa
experiência. Nem uma página fa­
tigante. Um entrecho vivo que faz
sorrir o leitor pela forma como se

encontra I si próprio dentro dos
acontecimentos da vida e os obser­
va, comovente ao mesmo tempo
aos lances etn que a paixlto, o or­
gulho e o ciúme estralejam entre
marido e mulher, levando-os a

disputarem entre si a primazia na

Irte de mentir e se vencerem,
acabando vencidos e convencidos
de que em Amor, como em tudo
na Vida, sobrenadará apenas a

Verdade do Bem ou do Mal re­
flectidos nos corações, cosoante
as almas, os temperamentos e a

engrenagem das circunstancias .••
Edição excelente da Editorial

Romano Torres. Um livro a re­

comendar aos nossos leitores co­

mo 'bem escolhido entre os me­

lhores da bém cODbccid� Coleç-

f9rJ dlu/�
.

IPELA CIDADE I
Festejos Populares - Continuam

,

a decorrer com grande brilhan­
.
tismo os festejos populares que
se estão I realizando no Parque
Municipal'desta cidade.

'

,

N9 I?à,�sad'o domingo, c.onfor­
me noticiámos, actuou Mana Cla­
rà, a vedet� n." I da rádio, que
recebeu os justos e calorosos
aplausos do público que enchia o
belo recinto do Parque •.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-"
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia

. Aldomiro de Sousa.
•

Nossa Senhora do Carmo - Ini-
ciou-se no passado dia 7 do cor­

rente a novena em honra de Nos­
sa Senhora do Monte do Carmo,
cuja festa terá Iugat no próximo
dia 16.

.

•

Copejosde atum--Têm sido abun·
dantes os copejos de atum feitos
pelas armações da Costa de Ta-
vira, l1estes úllimos dias.

.

•
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-No dia três do corrente
foram· feitas, no Servi�o de Ci­
rurgia Geral, 7 operaçóes, duds,
gastrectomias, duas apendicecto­
mias e três histrectomias.

Artur Cilia

CIC.L�SwrC

José Cardoso
I

do Ginásio Clube de Tavira
venceu brilhantemente a

I.aPrová cie ciclismo l�t.rDaGfonal
. realizada no Algarve

-

Uma equipa do Ginásio O. de Javira'
no Port.'o 1

Segundo consta, deverã tornar
parte, hoje, num Circuito, que
se realiza na 'Capital do Norte,
uma epuipa do Ginásio de Tavi·
ra, composta pelos corredores
Manuel Palmeira' e José Baptista.
No mesmo circuito tomam parte
as fortes equipas do Porto, Ben·
fica, Sporting, etc.

'

forae eruI

INFORMACÕES
----------------------------------->---------------

· >It >It •

I O sr, Dr. Henrique José da
Fonseca Ramalho Ortigão foi au­
torizado a exercer por mais três
anos as funções do cargo de Agen­
te do Ministério Público-junto do
Tribunal de Execução das Penas.

...
,

A Câmara Municipal de Silves
vai contrair na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência
um empréstimo destinado a obras

, de abastecimeato de água á re­
ferida cidade. ,

••••

O sr. Engenheiro Jorge Arsé­
nio de Oliveira Moreira foi no­
meado inspector superior de
Obras Públicas.

* * *

No dia a do cotrente; realizou
na Casa do Algarve, em Lisboa,"
urt1a confer@ncla, subordina-da ao
tema «Imagens do Mundo, de
Portugal e dos Algarvesn, o sr.

. Raul de Oliveira, director do
«Mund!) Desportivo,.

•••

Ourante os anos de 1941 a

1947 aumentou, éonsideravelmen­
te, segundo as estatisticas, o mo­
vimento demográfico em Portu-
gal continental e insular. .

Em . I94,t nasceram 184,336
pessoas, sendo 94.801 do sexo
masculino e 8g.535 do feminino.
Em 1947 naséeram 198'76z, sen- ,

do 103.208 do masculino e

95.554 do feminino. Não deixa
de ser curioso verificar também'
que em 1941 morreram �j4;g37

'

pessoas, sendo 68.033 do sexo

masculino -e 66. 904 de sexo fe-
. minino, e que em 1941 morrer­
ram 110.288, sendo 55'985 do
masculino e 54.303 do feminino.

'

Mas o mais interessante é o que
se dá com os casamentos" que
aumentaram sensivelmente. ,Em
1941 realizaram-se 55.131 e

66'928 em 1947,
· .. .

inauguraram·se em Faro e

Olhão os novos postos médicos
da Federação das Caixas de
Previdência.

• * •

A Junta Nacional das Frutas,
tendo-se proposto proceder a um
estudo sobre os citrinos cultiva­
dos em Portugal, em especial a
laranja, vem fazendo o reconhe.
cimento das diversas regiôes pro­
dutoras destas espécies. Efectuou­
-se o cadastro e analisou-se o

proble�..

a económico nas seguin·
t�� reRlQI;S l

.. _.,-
.

" •

As centenas de milhar de por- -primas criadas pelo génio da
_ tugueses que no ano áureo dos Raça.
Centenários, em Ig40, visitaram, O Museu da Arte Popular será
maravilhados, esse incomparável ao certo, um instrumento vivo, de
mostruário que foi a grande Ex- acção permanente e Impulsiona-
posição do Mundo Português de- dora, destinado a revigorar aque- '

.certo não esqueceram ainda, den- ,

las forças.criadoras que plas,ma-
, tro daquele impressionante calei- ram a nacionalídade,
doscópio de imagens vivas, aque- Não será apenas o arquivo das
les pavilhões graciosíssimos co- realizações saídas das mãos ru-

nhecidos pelo Centro Regional. des, das cam'adas populares, mas
Portu�al Pequenino=hcuve quem imagem da própria vida, das gen-
tambem, com extrema felicidade tes de todos os cantos do impé-
lhe chamasse, e nesta expressão' rio; revelada através das multi-
'carinhosa falava bem o grau de pIas actividades nos domínios da
admiração e de estima que o po- etnografia e do folclore.
vo visitante sentia perante a na- O Museu da Arte Popular-
tureza daquele original arquivo fruto do espírito de' iniciativa cio
de Arte do Povo Português. Secretariado Nacional da Infer-
Pois esses maravilhosos pavi- mação-ficará constituindo uma

lhões, obra nascida e criada pe- permanente lição da real institui-
la superior iniciativa e direcção çâo artística do nosso povo que
do então Secretariado da Props- as suas preciosas colecções sabe-
ganda Nacional-não podiam, em rão demonstrar, a nacionais e a'
boa verdade, ser condenados. estraugeíros.

'

uma vez terminado o período efé- A autoridade indiscutível de
mero de vida do grandioso cer- alguns eminentes etnólogos es-

tame cultural. trangeiros que já-o visitaram diz-
Esse era o sincero e proclama- -nos que este singularíssimo e

do desejo de-toda a,massa de vi- bem-português Museu dó Povo-«
sitantes que anseavam por que o ficará sendo no seu género, um
Centro Regional se trensformasse dos melhores, dos mais comple-
em exposição permanente, _ tos" da Europa,
Pois bem. Volvidos alguns anos .Esta valiosíssima realização

sobre esse, accntecimento; aqui, 'cultur_!ll·é 'bem um paradigma da
vimos' trazer a boa nova d� que' nova.' mentalidade dum regime
esse adorável Portugal Pequeni- que' possui o sentido exacto -das
no, vai reaparecer, dentro em 'mais genuinas maniíestações da

pouco, mais belo ainda, amplia-
"

art� popular, isto é, que cria as

do, valorizado e aperfeiçoado, �ob cóndições. de vida e de valoriza-
a designação justa de Museu de ção' da noss'â, arte própria.
Arte Popular. _

E' esta, sem dúvida, outra das
,

Ali, naquele mesmo recanto éla, facetas porque se reflecte o con­

Praça do Império, entre o Tejo' .. tcuclO real da expressão: «Politi­
e os Jerónimos, vai' erguer-se, fi- ca, do' Espírito», perfeita síntese
nalmente, o sonhado e reclamado 'duma cultura viva.

.

museu da vida e arte popular, mu­
seu do povo, feito pelo povo e

para o povo.
'

.

E' verdadeiramente incalculá­
vel a loma de elementos valiosas,
arrecadados para esse grandioso
documeutário etnográfico, que fi­
cará, entre nós, como lição pró­
priamente de arte, de bom gosto
e .de beleza e nos ensinará a co­

nhecer æelhor como se formou,
desenvolveu e expandiu a' nação
portu�ue,sa Itravé� dos .séculos,
Matertahza-se assim, para bem

- das artes rústicas e da sua pure­
za etnográfica, a velha Ispiração
de quantos, eruditos e profanos,
dese; IVim uma instituição que
reconhecesse todas essas obras-

,
(CONCLUSÃO DA'I.a, PA6INA)

ra na lista dos beneficiários de ..
ve-se indiscutivelmente ao sr. Or.
,José Francisco Teixeira de Aze­
vedo, tavirense ilustre, que não
esqueceu a sua terra, interessan­
do-se 'por ela 'junto do seu cole­
ga sr. Dr. Viegas Calçada�
No discurso que pr�cedeu a

entrega dos donativos, o sr. Dr.
Viegas Calçada referiu-se ao fac­
to de em várias localidades do
Pais o gesto de Artur CHia ter
dado origem a manifestações de
bairrismo, estimulando pessoas
dessas' localidades a secundarem
o altruismo daquele benemérito
com a oferta de donativos de.
montante não inferior ao entre·

gue pelos testamenteiros.
Que tal exemplo frutifique em

.J"��� �. ,.

Por conveniência de serviço,
foi transferido da Agência do
Banco Nacional Ultramarine, em
Silves, para a desta cidade o sr.

Rui Pessoa Chaves Ortega, fun­
cionário daquele Banco.

>If: >If: 'If<

O Ginásio de Tavira, clube Todos os comerciantes e indus- \

que dia a dia tem progredido, triais que tenham ao serviço dos
graças à boa vontade de vários· seus estabelecimentos seis ou

desportistas Tavirenses, ¡

promo- mais empregados são obrigados
veu no domingo passado novo a conceder-lhes férias anuais're-
festival de ciclismo, na excelente muneradas, a saber: 4 dias aos

pista do seu magnifico campo de que tenham mais de I ano de ca-

Jogos, Estádio Padinha. sa e menos de três;· 8 días aos

E' digno de louvor a iniciativa que tenham mais de três e me-

deste já popular clube algarvio. nos de cinco; 12 dias aos que te-
, Pela I.a vez, no Algarve, o nham mais de cinco.
festival teve o concurso de cor; 1\1 >It ,.

redores estrangeiros, os espa-
' O «Diário do Governo» inse-

nhois Nicolás Olmo e José Jime- riu uma portaria tornando obri-
nez, do Agrupamento - Ciclista gatória a utilização de vidros in-
Onubense. quebráveis ou Inestilhaçáveis em

Em Amadores «50 voltas em todos' os automóveis pesados de
linha», .saíu vencedor 'José Mar- passageiros a in�orporar em car-

tins, do Ginásio de Tavira. reiras de serviço público, quer
A clâssificação foi a seguinte: inicialmente, quer por transferên-
1.° José Martins, Ginásio de cia de propriedade.

Tavira; 2.° António Mealha, Gi- if: • 'II:

násio
.

de -Tavira; 3.0 Laurindo, O professor sr. Afonso Mala-
Louletano; 4.° Morgado,. Ginásio' quias Domingues foi exonerado,
de Tavira; 5.° António Justo, Gi- a seu pedido, dos cargos de di-
násio da Tavira; 6.° António Va- rector da escola da sede deste
lentim, Individual.

'.

concelho e de delegado do di-
«Sprints», foram ganhos todos rector escolar. .

por José ,�artins.. -

If' FO,i nomeado para exercer tais
.Em Independentes «100 voltas funções o professor sr. Ventura

em linhu, a classificação foi a José Angelo Ladeira.,
'

seguinte: ' , \ • >If: ""
, 1.° José Cardoso; Ginásio de Foi ñxadoo perímetro de pro-
Tavira; 2,,° Manuel Barros, Lou- tecção do Castelo de Silves.
letano; 3.° Joaquim Apolo, Lou- if: if: if:

'letano; 4.° José Baptistà, Giné- Esteve em Tavira o sr. Dr.
SIO de Tavira; 5.0 Manuel Palmei-r' Fraga de Azevedo, director da'
ra, Ginásio de T'avira; 6.° Ma- Escola de Medicina Tropical, que
nuelApolc, Louletano; 7'° Ber- tem estado no Algarve, a fim de
nardino Amaro, Louletano; 8.° observar os focos de bilharziose
Francisco do Serro", Louletano, existentes nalgumas localidades.
g.o José Jimenez, A. C. O.; 10.°
Rolandino Palmeira, Ginásio de
Tavira; I1.o Nicolás' 'Olmo, A.
C. O, '

.,

,

Desistiu 'Inácio R�rrios, do Gi­
násio de Tavira.

'

«Sprints" : 1.0 Baptista; 2.0
Barros; 3.0 e g.o Cardoso; 4.°,
6.0 e 7.° Inácio Ramos; 5.° e 8.°
Manuel Palmeira. Os 43 klms.

) foram percorridos) em I .hora e

10 mmutos.
'

Pela Provincia
huz de Tavira

flolibo-Os g,atunos assaltaram o es·
tabelecimento do sr. Virgílio Manuei
Soares Diras/ onde fur.taram' dinheiro:
�.rtlda. ti ahasaelas-Partiram para

Buenos Aires, as sr.·' D. Maria José Avô
·Gon9alves e D. Maria Guenaia Ramos.

.....Tem estado entre nós, acompanha-
do de sua familia, o sr. João Mendonça
Vargas. '

"

,

-Partiu para Grândola O st. Renáto
Fradinho Flor da Rosa.

.

-Esteve nesta localidade o st. Joa­
quim Bernardes, acompanhado de sua

esposa.
-Encontrá-se entre nós o st. Aman­

dio Ricardo de Freitas, fundonário dos
CI T. T" em Lisboa.. .

-Encontra-se nesta loéalidade o st.
José da Conceif,ão Lopes; acompa­
nhado de sua esposaz sr.' D. Julieta AI­
farrobinl1a Lopes.-u.
-

Püse,ta
1)oentes - Encontrá-se gravemente

enferma a sr." D. Lisbela Dinis Gomes,
natural de Tavira, residente aqui, espo­
sa do nosso prezado assinante sr. João
AntÓnio Gomes, fiscal da Câmara Mu­
nicipal de Olhão.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
-Após um longo período de intetna­

mento num hospital de Lisboa, onde
permaneceu gravemente doente, con­
forme o "Povo Algarvio» noticiou, re­
gressou, com notáveis melhoras a casa
de seus pais, o sr. Xavier Marques, fi­
lho do nOSSQ ass¡nan�!: sr, Ad,elino Mal'-
�l.lQII,!!!!!!', �

Dr•. Int�nlo Padroso Plmanta
Visitou no passado dii 3 do '

corrente a ag@nçia do Banco Na.
tional Ultramarino, desta cidade.
o sr. 1:)r. AntÓnio� Pedroso l'¡ .. '

menta, administrador daquele im­
portante estabelecimento ban ..

cário. . .

Aeo.mpanhou.o na sua visita O
sr. António Monteiro dos Santos,
inspector do'mesmo Banco,

"

Eoos do Passado
(C(Hi�êWi3ÂêJ bA I.' PAGíNÃf
Qs jogadores revestem o joelho

e o pê correspond,ente fOro. Uma
p.ele qualquer. O jogo- é feito no

Verão, ne¡, tempo' da s@ca) em
terreno bem nivelado e limpo, ,de .
dois hectares aproximadamente.
Organiza.se a partida e imedia.
tamente uma comissio visita as
aldeias amigas para fazer os con­

vites da festa, que terá lagar dai
a tantas luas; e, precisamente no

tempo marcado, reunem,se quas';'
todos os moradQres da tribu, ha.
vendo, além do tal jogo, outras
distracções muito animadas.
O futebol çome�a no meio do •

maior entusiasmo, lIendo obser­
vadas as regras estabelecidas. Os
prémios que se devem conferit
a?� venced?res e ficam e� eXpo­
sl.çao CE>nSlst�m e� mlssangas
diversas, mUlto curJ.osas� da in­
dustria indígena.
E eis a origem de tal jogo,

brasileiro, como é, de verdade.
e não oriundo da Ingla.terra.

'''.Jio II- j"CU�Q••QQ,
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D'os Livros ....
Bairro da Liberdade

Bolsa Cultural, editorial que,
com Esteves Lopes à frente, tem
desenvolvido uma notável acção
de divulgação do livro português
e estrangeiro, especial e merito­
riamente entre as camadas cha­
madas mais humildes, acaba de
lançar no mercado das letras o

primeiro volume duma colecção
intitulada «Prosadores - Nova
Seiva», à qual está reservado um

grande éxito-.o que merece, de .

facto., '

«Bairro da Liberdade», roman­
ce .de Manuel Martinho-eis o

nome do volume e o do seu Au­
tor-, é a história duma vida vi-'
vida intensamente, com horas de
desenganos, desilusões e ingrati­
dões; é também um exemplo de
força de vontade, essa coisa que
muitos dizem ser impossivel
quando a sorte, não bafeja, mas
que a história do «Bairro da Li­
berdade» desmente; é, 'finalmen­
te, uma tesse morah a luta do
sério e do trabalhador contra o

ocioso e amigo de espedientes,
na qual vence o primeiro. t

Por todas as razões indicadas
e aiqda por estar bem escrito,
num estilo bastante leve mas cor­

recto, e a acção desenvolver-se
com um equilíbrio que muitas
vezes não encontramos nos cha­
mados «consagrados», êste ro­

mance n," I da. colecção «Prosa­
dores-Nova Seiva», é recomen­
dável a todos que apreciam a

boa leitura e os temas humanos
e ruis da vida que passa em

que o Bem vence o mal, a Ver­
dade a Mentira e a Seriedade
os Expedientes mais ou menos

equívocos.
«Bolsa Cultural» promete-nos

para breve o a." :1 da colecção,
«Sobre os telhados' de Lisboa»,
tambem da àutoria do jovem mas
prometedor Manuel Martinho.

Por esse Mnnd'o fóra ...
CONCLUSÃO DA ·I.a PÁG1NA)

magiatrada da Naçilo; não consea­
tirá UID. a6 comuniata' no funciona­
Jiamo-,p6bl�co e que a liua poHtica
externa, pelo qae reapeita à Rua­
•ia, a,erá caracterizada' maia pela
firmeza do qae pela paciência.

Tndo leva a crer qae, na Palea­
tina, à trEgna não Ie legair' a tão
almejada paz entre 'rabel e judeus,
Com efeito, aegando aa alUmaa in­

.cormaçOe. telegráficas, nem an.

nem oatros aceitaram a. condiçõea
de paz apre.entadas pelo Conde de
Bernadette,

Como agir' agora a O. N. U.
perante a recasa termininte do

Gov�rb.O de Israel e da Liga Ara ..

be? Voltará a correr langae na

chamada Terra Santa, logo qae
acabar o prase da trégna, se êle
nia far prorrogado? '

�

Não � dificil acreditar qae a In.
101lhii acordoa ainda a tempo e

pretende libertar-ae da' infiaência
lo,i6tica, perante 01 aconteçimen­
tal ocorrido. entre o Govêrno de
Tito e a'Rallia. Também não é
dificil crer q'l,lC' se a Jagoslávia
consegair lair da eefera de acção
ao,i6tica, oatros paflel aegai-Ia-a.o,
como, por exemplo, a Balgária.
Comentando o caao, am jornalista
britânico asentaa qae a maior par­
te dOl Estadol latélites da Raslia
necessitam de maqainaria agdcola
qae 16 as potêncial acidentail e.,
tão em 8ondiçOei de fornecer.
-

Nnmaa recentel declarações fei­
taa pelo General Franco ao jornal
cArriba., o tCaadilho, declarou

que a Elpanh� não se recasa a

colaborar Gam as potências ociden,
taisl mas que¡ pela atitade qae com

ela aa referidas potêncial têm asa·

do, lente-se maito mail perto da
América Espanhola do qae da Eu­
ropa. Afirmoa qae ama gaerra
não trará vantagens lociais de es­

pEcie algama e qae ali velhas f6r­
mala., por oatro lado, Ião incapa­
zes de solacionar os problemas
lIlaia inltantes da actaalidade.

o Instituto Português de Santo António,
em Roma, foi restituido ás suas tradições
O Institute Português de Sin­

to António, em Roma, centro de
cultura e cenáculo de artistas e

intelectuais portugueses, cuja de­
nominação havia sido há anos,
alterada, volta agora, com a re­

cente promulgação de um decre­
to com força da lei, a usar a sua

primitiva designação.
Esta atitude do Governo por­

tuguês exprime bem o interesse

que lhe merecem todos os assun­

tos que estejam, ou possam es­

tar, de futuro, relacionados com

a defesa das nossas tradições
históricas, morais e culturais.
A concessão dum subsídio ex­

traordinário para instalações e

apetrechamento dum pensionato
no Instituto, cujos objectivos es­

pirituais sempre lhe estiveram

(NOtiCias Pessoais
..,. r-

Aniversário!

Fazem. anos:
Em 13-D. Maria Luísa Amado da

Cunha Lecte Cavaco, D. Maria José X-a­
vier Teixeira" D. Maria Isabel Vaz Fi­

gueiredo e menina Maria Isabel Ramos

Rodrigues. .

'

Em 14-Srs. Joaquim Nobre Costa
Teixeira e Bernardino Boaventura Guer­
reiro..
Em IS-MIe. Maria Lizete Tavares

Guerreiro, D. Nídia Camila Fernandes

Patrocínio, D. Maria Leonor Brito Men­

donça, menina Maria Ivelize Viegas
Costa e srs. João Picoito Junior, Hen­
rique do Carmo Bernardo e menino Sil­
vino Mário Santos de Oliveira. ,

Em 16-D. Slavina Maria de Araújo
Dias e D. Rosa do Carmo Fernandes.
Em 17-Sr. Jorge Aleixo Nobre e me­

nina Maria Manuela Madeira Viegas.

Partidal e Ohegada.

Com sua esposa, regressou há dias de
Lisboa o nosso assinante sr. Capitão
Henrique Marlins GaIvão. ,

-No gozo de férias, encontra-se com

sua família na sua «Quinta da ,Senhora
da Saude» o nosso prezado conterrâneo
sr: Major José Vizeto Chagas.
-Com sua esposa, filha e genro, es­

teve nesra cidade o nosso prezado ami­

go li conterrâneo sr. Raul de Sousa, te­
soureiro da Fazenda Publica, em S.
Brás de Alportel.
-Foi á Capital o nosso conterrâneo e

assinante sr. Virgilio Correia Monteiro,
proprietário da Tipografia Modelo .

-Com sua esposa esteve nesta cida­
de o nosso conterrâneo e assinante sr.

Capitão Eduardo Emiliano Rego, ins­
pector da Companhia de Seguros Por­

tugal Previdente.
,

-Com sua esposa e filho partiu para
Lisboa, onde fixou residência o nosso

'

assinante sr. António Gonçalves COIiI'
lho, residente em Santa Rita.

.....Vimos nesta cidade o nosso preta­
do amigo e assinante sr, Dr,' José
Valeriano da Gloria Pacheco, Conser­
vador do Registo Civil, em Beja.

Naloimento

'teve a sua «delivrance», dando á luz
Uma criança do sexo feminino, a sr." D.
Maria Adelaide Santos Ortega, esposa
do ar. Rui Pessoa Chaves Onega, fun­
cionário do Banco Nacional Uítrama­
rino, nesta cidade.

:Doentel'
-

'tem passado incomodada de' saude
a sr.· D. Maria Isabel Correia Ribeiro,
esposa do sr. Francisco Maria de Arau­

jo Ribeiro, industrial, desta cidade,
.....

Também tem estado doente o nosso
prezado assinante sr. António José Cor­
reia, chefe das oficinas de serralharia
da Firma J. A. Pacheco, desta cidade.

, Desejamos a todos rápidas melhoras.

Tem passadO' incomodado de saude
o nosso prezado amigo sr. Eduardo Ra­
fael Pinto Jor., proprietário, residente
nesta cidade.

Neol'olagla

Faleceu em Faro, com 72 anos de
idade, o rtosso conterrâneo sr. João Fal­
cão de Berredo, viuvo, proprietário, re­
sidente naquela cidade;
Era pai da sr.' D. Brites Falcão San­

tos, esposa do nosso conterrâneo sr.

Brigadeiro Eduardo Santos; D. Maria
Luisa Falcão Simões de Carvalho, es­
posa do sr. Dr. Manuel Sim6es de

Carvalho, Juiz de Direito em Torres

Novas, e D. Maria Júlia Falcão Correia,
casada com o sr. Engenheiro Mar.uel

Apolónio Correia.
Al familia enlutada apresentamos sen­

tldos pesames,

Agradecimento
A familia. de Joaquim Dias

vem, por este meio, agradecer a

todas as pessoas que 'se dignaram
acompanhá-la á derradeira mo ..

r����

consignados, bem como a manu­

tenção da vestusta Igreja de San­
to António dos Portugueses, na

Cidade Santa, e o cumprimento
de numerosos legados pios, des­
tinados a manter e a alojar ar­
tistas portugueses e eruditos que
procurem aperfeiçoar os seus mé­
ritos na Itália, revela, por parte,
do Estado Português, o desejo
de não serem descurados ou re­
legados, para plano interior, os .

problemas do espírito.
Para assegurar a continuidade

e o prestígio daquela nobre ins­
tituição, cujo património tanto re-

, presenta na nossa civilização cris­
tã e na formação mental da gen­
re portuguesa, de maneira a ser­

vir os objectivos que lhe foram
atribuidos, tornava-se necessá­
ria à sua consecução, o incendi­
'cional e carinhoso amparo dos
dirigentes da Nação. O Institute

�ante!á, um pensionato para seis
ínvestigadores ou artistas nacio­
nais que em Roma se proponham
realizar estudos o.s trabalhos que
mteressem especialmente à cul­
tura portuguesa. Aos pensionis­
tas serão garantidas todas as con­

dições materiais, senc\.o-,lhes ain­
da prestado todo o auxílio para a

boa realização dos trabalhos que
tencionem realizar.

,

A conferência
dt S. francisco

(CONCLUSÃO DA I .11 PÁGINA)

pOVOs, O seu nível de vida é
mais modesto que o dos po­
vos industriais. Por esse mo­

tivo, os planos de industriali­
zação actualmente em curso,
refletem, além de outras preo­
cupações estritamente econó­
micas, a preocupação social ,

de melhorar a condição de
vida dos trabalhadores, pela
elevação do rendimento por..

tuguês. A mesma finalidade
têm o vasto projecto da elec­

trificação nacional, bem como

as realizações relacionadas
com o aproveitamento da ter­
ra, como sejam, o repovoa­
mento florestal e as obras de

irrigação e de colonização in­
terna. Se todas estas realiza­

ções foram abordadas numa

hora. tão dificil, deve-se isto
.à estabilidade da nossa moe-

da e á firmeza da nossa es­

trutura económica. E dessa
forma contribuiremos para a.

restauração da Europa com

a nossa solidarieda de.
A mais notável declaração

do Doutor Castro Fernandes
foi a que de mais de dois ter­

ços da nossa população acti­
va ela industria e do cornér- _

cio já hoje se encontram

abrangidos pelo seguro obri­

gatório e beneficiando de abo­
nos de familia. Além disso,
encarou-se também o proble­
ma da previdência nos meios
rurais e piscatórios, sendo já
bastante elevado o número
dos trabalhadores e dos seus

.familiares que benificiam da
assistência médica através,
das Casas do Povo e dos Pes­
cadores, as quais pelas suas

disponibilidades próprias, re-
, forçadas por fundos comuns,
asseguram ainda um serviço
de pensões a trabalhadores

que se invalidaram. Para o

comércio" para a indústria e
,

para as profiss6es liberais, a

organização do seguro social
obrigatório, constitui um todo
coeso e sólido, construido com
todas as garantias de ordem

técnica, e possuindo já reser­

vas bastante avultadas.
Para terminar, declarou

que a nossa política social
deve ganhar em alcance e eft ...

ciência com a possibilidade
que a Organização lhe pro­
porciona do contacto e coope..

ração no plano internacional.
Citou as palavras de Salazar,
referentes a que tudo o que o

homem ocidental tem criado
á' força de trabalho e de en­

genho, para conforto, alegria,
elevação espiritual da vida,
seria impossivel coexistir com
a miséria geral e a subversão
das institui�6es políticas e na..

cionais. Concluiu, afirmando
que se há-de continuar a de­
senvolver uma actividade be­
néfica para a execução do pro·
grama que visa a restaurar

no Mundo a dignidade do
trabalho.

Deste importante discurso
se vê que é já grande a obra
realizada de verdadeira acção
social em prol dos trabalha­
dores portugueses. Verifica-se
também que a ética do regi­
me corporativo prova a sua

verdadeira harmonia com as

necessidades e as justas rei·
vindicaçôes do aperariado.
Portanto, a solução corporati­
va defende os interesses do

lfAPQlbp.dor e sarante �¡ con"l

Expansão
da'Língua Portuguesa
As homenagens e as honrarias

de toda, a espécie com que Por­
tugal tem sido distinguido nos

últimos anos pelos países estran­

geiros, mais não são, no seu as­

pecto geral e na sua significação,
, do que o testemunho eloquente e

o apreço em que é tido o nosso

País e, ao mesmo tempo, um re­

,flexo bem manifesto da política
clarividente dos homens que o

dirigem.
'

A decisão agora tomada pela
Universidade Carólíca de Was­
hington, ao incluir para o ano

académico de 1948'49 o estudo
obrigatório do português entre

as línguas estrangeiras que fazem
parte do programa requerido pa­
ra o grau de bacharel em letras,
vem pôr mais uma vez em evi­
dência o prestígio e a universa­
lidade da língua portuguesa.
Para reger a nova cadeia foi

designado o sr, Dr. Manuel Car­
doso, professor de português dês­
de, 1940 na Graduate School of
Artes and Sciences, onde tem

desenvolvido notável actividade
intelectual.
A introdução do estudo obri­

gatório de português naquela
Universidade Americana, cujas
tradições são sobejamente apre­
ciadas

.

e reconhecidas entre as

elites intelectuais de todo o mun­
do, vêm; por sua, vez, .estreitar
ainda mais os laços de amizade
que unem Portugal aos Estados
Unidos da América do Norte.
Por sua vez, acaba também

de ser criado, na Universidade
do Brasil um curso de' literatura
e filosofia portuguesa, o qual se­
rá dirigido pelo antigo embaixa­
dor de Portugal naquele País, .

Dr. Martinho Nobre de Melo.
O intercâmbio intelectual esta­

belecido entre Portugal e o Bra­
sil, duas nações irmãs que falam
a mesma' lingua e cuja história
têm tantas páginas comuns', cons­
titui, sem dúvida, um dos mais
sólidos elementos para a expan­
são da língua portuguesa no
Mundo.

TAVIRENSES:

Auxiliai o vosso Hospital

Agradecimento
Joaquim da Conceição Lopes,

Cesaltina da Purificação Brito
Avô, José Januârio Lopes, Maria'
José Nobre Lopes, seus filhos e

familia vêm, por este meio, mui..
to reconhecidamente, agradecer
a todas as pessoas que directa
ou indirectamente lhes maniíes- ,

taram o seu pesar e bem assim
as que se dignaram acompanhar
á derradeira morada os' restos
mortais do seu querido esposo e
tio António Lopes de Brito.

u ,_. '_.� .:,
�, __

,

RtVistas t PublicaçõtS
As mulheras, do mau Pafs

I

Já se encontra publicado O fas..

cí�ulo..n.O � desta.esplendida pu'"
blicação, a que tivemos ocasião
de no� referir quando do seu

aparecimento.
Como o fascículo anterior, ê

de,dicado à mulher nortenha e,
alem de multas Iotografías, vi-'
nhetas e fins de capítulo, inclui
dois magníficos «Lors·texts»: uma
aguarela de Estrela Faria, sob o

motivo «Maternidade» e um de­
senho de Sousa Pinto, intitulad'o
rJove?l. Camponesa do Norte»,
êste ultimo bastante conhe,ido '

por fazer parte da colecção do
Museu Nacional de Arte Con­
temporânea.
«As mulheres do meu Pais» é

uma obra dedicada ao estudo e

exposição da vida da mulher por..

tuguesa e como tal deve ser lida
por todas as nossas mulheres. E'
sua autora Maria Lamas, escri­
tora e jornalista de grande mere­

cimento; cujos trabalhos, desde
há müito, são apreciadas pelos
leitores e elogiados pela crítica •

'S e

diç6es de vida, e de progresso
econ6mico e social da Comu�
nidade Nacional.

Pr. Coelho do VaU,

Despedida
Afonso Malaquias Domingues,

e sua mulher Eva Violeta de

Oliveira Domingues, que durari-
.

te æuuos anos exerceram o pro­
fessorado em Tavira, em virtude
de se encontrarem transferidos
para Vila Real de Santo António,
vêm, assim, apresentar despedi­
das a todas as pessoas com quem
estiveram relacionadas e a todas
oferecer seu préstimo em sua no-

va residência. '

,ANEDOTAS
por S .....

Epitáfios
AIlIUI ja., ne.la morada
Onele o elestillo se prova
Um tl'abalhaelol' Gle enxaela,

Tinha uma leI'la nova .•.

ma., nio lhe serviu ele natla.,
fail no funelo de.ta ClOva ...

ira .ovina, dilla
Que a vitia quer-se poupael.,
'Não Clomia, nãe bebia,
funtava .6... e mail naela.

Apesar de boas tanas
'NunCla viu oal'ne de vaoa.

Um elia... oomeu bananas

-Morreu de morte maoaoa.

.. " '*

Mel'8ulhou no Infiaito
('01' 11m desastre fatal)
O mestre joio cio Brito
Bomlteil'o muaiGipal.
'Diante daquela merte,
Ifio tenelo mai. a falel'.

ehorou a pobre Gonsorte,
eom sorte... d.le morrer I

'I« '*' li<

No tdmulo dum. •• Imortal
fu aqui seu OOrl9io
'arReio, morto, .Uente.
'Nem por querer a toda Il aeal.
Teve maior uura,io. r

Viajet eternàménte
.

Saíu oom satisfa9io,
Telle padre, Gonfissão,
Ofíoio ¡ GOI'PO presente.,

Quando Il Mort. o visitoll
I)eu boa Clonta de si,
Teve limB fl'••e bonita:

.....Um Imbrtal, oomo 1011'
liio morro I vou só ali

'aSRr aquela visita •.•

Este nOUlero 101 vl.ado pe­
•• DI.I.I,'. d. lil..,url.



4 POVO ALGARV:IO

.

no texto, e, em separata, inclui
este íascícnlo duas belas e expreso
sivas estampas de arte docuæen-
taia.

.

Estão publicados 17 volumes,
noUveis pela _aua colaboração, pe.' ,

Ia sua perfeita execução técnica e .

pelo gosto artistico manifestado
tanto nas estampas a cores como

nas <encadernações. A Editorial

Enciclopédia, Ld.", Rua Antõnío
Maria Cardoso, 33, Lisboa, facilita'
a aquisição de toda a obra copi"
plebi por meios de pagamentos
suaves. Os assinantes continuam a

usufruir as vantagens sempre con­

cedidas e, ainda a empresa edito­
ra mantem as condições de preço
que tornam acessível tão grandio­
sa obra.

RELÓGIOS
'A aquisição de relógio, que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não s6 na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habí-.

.

tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, eyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa­
te!, Yiergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não' tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

, .

OURIVESJ¡RIJ¡ MliNSINttO - Tavira.

Rua dos Torneiros, n.O 34

TAVIRA

Grande E.nciclopédia·
Portuguese e Brasileira
Começou já a distribnição e ven­

. da do fascículo n." 208 da Grande

Enciclopédia Portuguesa e Brasi­
leira.
Neste belo fascículo conclui-se

brilhantemente, a resenha notãvel .

de todolos principais museus por­
tugueses com descriminação das
peças de maior vulto neles conti­
das. Tambem, primorosamente �Iull.
trada, é concluida a palavra Mú·
sica, belísaimo trabalho" de gran­
de extensão, devido à competência
incontestável do maestro Fernando

/

Lopes Graç�. Outros assuntos do
mais alto interesse e destaque se

topam ainda neste belo número,
como sejam as biografias de Mus�J,
set e Mussolini, os artigos muta­
ção, mutacionismo, mutilação; mu­
tualismo,N (inicial consoante), Na­
ção, Nacionalidade, nacionalismo,
nactonalizsção, nacional- socíalts­
mo, nada, etc. etc. Do primor com
que são tratadas todas as matérias,
responde a simples e-nunciação doa
colaboradores que as escreveram.
E nenhuma dúvida se pode ter so­
bre 'a excepcional autoridade de

professores, publlcistas e técnico.
especialiaadoa tail como Ant6nio
Sérgio, Cardoso Junior, Prof. Men-
des Correia, Dr. Batalha Reis, p�. mÁQUINA' DE ESCREVERdre Migu�l de Oliveira, Eduardo./
Moreira" Eng.o Baeta Neves, Prof.

'

Yende-se uma «Underwood»,Joaquim Salgado, Eng.o Almeida
Fernandes, Prof. Amilcar Maga- . modelo 5, e� bom estado.
Ihãla Mateus, Cap. Sousa Dias, Dr.
Teixeira de Aguilar, Dr. Julio Gon­
çalves, Prof. Marques Guedes, Prof.
Abreu -Figanier, Prof. Torre de
Assunção, Eng." Garcia Domin­
guez, Cap. Augusto Casimiro, Dr.,
Afonso Zúquete, Gomes Monteiro,
Prof. João de Vaaconcelos, Manuel
Mendes, Henrique de Castro Lo­
pes, Dr: Pedro Godinho, etc. etc.
São muitas é belas as ilustrações·

, .. ¡ '.

-------,.----------------------------------

Maria de Lourdes Azevedo
. pAiTEIRA· ENFERMEIRA

FELA

Faculd:a.de de Medicina. de Lisboa.

Partos, Injecções,
Tratamentos, etc.

MOTORMARITIMO
. Vende-se um H. M. G. «Die­

sel» de 2 cilindros de 20/24 H.
P., a· funcionar.

Tem arranque a ar comprimi­
do, veio e hélice em bronze.

,

Pode ser visto e experiæenta­
do no barco onde está colocado.
Tratar com 'António Soares.

da Fonseca, em ,Tavira.

6asino dã Praia
da Manta-ROta
Arrenda-se durante a época

balnear, nas condições patentes
no estabelecimento de Elvino de
Abreu Silva, em 'Yila Nova de
Cacela.· •

Publicaçôts Rtct,bidas
.

�(1(iaa.m» - Recebemos o n.O'
gz, referente a Junho, desta ex- .

celente revista de turismo. supe­
riormente dirigida pelo distinto
jornalista sr. Carlos d'e Ornelas.

cOs tiossos Pilhost - Temos .:

presente ° n." 7'1., referente a

Maio, desta interessante revista
de puericultura, de grande utili.
dade para as mies e donas de
casa.

cs

RADIO

BOTO
Triumph 3,5 H. P. em bom [

.

estado vende-se em conta.
'

J

Romeu Tavares, Calçada D..
Ana, ·3..:...._Ta.vira. ..

Nesta \ Redacção se informa.

I ., .

tlrrenda=se r

Propriedade no sítio do' Va-.
lo;ngo-,Conceição de r:avira.

'

Becebe propostas • até i5 de
Setembro, E s pe r an ç a Peres'
Cruz, Rua Caennó Alberto i 6,
Arco do Cego-Lisboa. (Tele.
fone 75.354). ,

. .,

Vende,.se QU Arrenda-se
j .'

f

Uma ,propriedade no, '�ifo d�
Valongo, freguesia daConceição.

. Dirigir a Henrique <:M Roma..
r

na-Tavira. ".
, p

Innolal DO �iPaio Blgaryla"
Consertos em todos æceptores de T. ·S. F.
.Execnta técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa. .

" ,

RELOJOARIA e '''G'.ON'
.

-C'·�I¡l·t·lE·'S,·,OURIVESARIA ,�lfl
.

.

'.

DE

CA�SA ,"-UNI.L"!",
Confortavel e moderno estabelecimento,
que, dentro de poucos dias, tem a honra
de ínícíar o seu comércio de vendas ao

E).{.mG Público, com um completo sortido

, dos mais modernosmodêlos de 6alçado
para Homem, Senhora e 6rial1ça;
e, também, de -6hapelaria, .6ami,a­

, ria, Gravataria, JVlal�'as, etc.

. União. Comercial Tavirense, 1.da

,,19, Rua Estácio da Veiga-TAVIRA I

Sebastiao bo ,Nascimento Gonçalves
(AvaUacior oficial da

C!ailta Geral de';>f)ep6sitos)
MERCADO MUNICIPAL

TAV:í:aA..

Partlcipa aos seus
-

Bx."' Clientes que
acaba de receber um

grande sortido' de re­

lógios. da afamada
marca (PRONTO�.
Venda da óculos ê lentés
de toda.s as Qua.lida.des.
Objectos de Ouro e

Prata, [olas do mais
. fino quilate e artigos
para brindes encon­
tram V. Ex.as neste estabelecimento.

V�NBl A PR��TA .���.
-- DE -'

ltELOfilOS rE JOJAS
- NA-

I Ouriv,esaria J. V. MansinhQ

J. A. Pacheco.
TAV:IRA: ==='1-

fábricas de,moagem de

farinha espoada e ramas

'�'NlrlaAlla MaDANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. '1. -11'.111
Tenham aconsaqração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13
, .

.

(

Júlio Sancho
Mid ¡co-Radlologista

Baios X - Electrotera.pia
Rua de San�o António, 32 - 1,­

TELEFONE: Consultório e Resldêncla368

FARO

Vende-se·
Casas terreas "que constam

de 4 divisões e quintal na rna
Dr. Miguel Bombarda, .68.

Qllem pertender pode dirigir'
suas propostas a Aldomiro Ro­
drigues do Carmo, 2. o Sargento
de Infantaria 5 - Caldas da
Rainha.

LAGAR DE AZEITE·
Vende ..se um, emTavira, com

armazéns anelOS. ,

. Dirigir propostas a Rui Orte�
ga-Tavira.

Reserva-se o direito de lião
eatregar, caso as propostas não
convenham.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

AfaDlda da Republica. 120 ·122
TELEFONE 128

FA.RO" .

--

eonsult.. em faYl,•• b qaln­
ta.-f.ira•• no esoritório

•• 10Uolt•••, -e.tUlO i.r••

1?ROPRIEDADE
Arrenda-se uma propriedade

no sitio de Pero Gil-Assêca­
que consta'de terra de- sequeiro,
regadio e vários arvoredos.

Qnem pretender dirija-se a

Verissimo Correia Dourado-­
Tavira.

easa
Vende-âe na Rna Almirante

Reis, n.O 94, com porta de saí­
da para a Rua Roque Féria.

Quem pretender dirija- se a

João Pedro Maldonado Junior,
em Cacela.

--


